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As dinâmicas relacionais do poder na história

latino-americana (sécs. XVIII-XX)

 Nas últimas décadas, a partir de diferentes tradições historiográficas
e de distintos campos de investigação, a historiografia latino-americana
tem, cada vez mais, se concentrado na análise dos processos sociais de
construção do poder. No presente dossiê temático, estão reunidas
contribuições dedicadas a explorar os processos de construção do poder
na história latino-americana dos séculos XVIII ao XX.

Partindo do entendimento de que o emprego analítico das redes
sociais se concentra nas práticas dos atores sociais e suas diferentes formas
de interação, em níveis mais elevados de agregado social, Miguel Ângelo
Silva da Costa (Unochapecó – Brasil) e Adriano Comissoli (UPF – Brasil)
realizam um profícuo exercício dedicado a estabelecer diálogos entre o
tratamento empírico de problemáticas historiográficas e o potencial
metodológico das redes sociais no campo da pesquisa histórica.

Debruçado, sobretudo, nas atas do Cabildo de Buenos Aires e no
juicio de residencia de Gerónimo Luís de Cabrera, Rodrigo Ceballos
(UFCG – Brasil) analisa as redes de compromisso sociais, políticas e
comerciais lusitanas construídas na cidade-porto de Buenos Aires e
mantidas logo após a Restauração portuguesa. Sua contribuição permite
concluir que, se os interesses comerciais entre o Rio da Prata e o Brasil
colônia diminuíram a partir da década de 40 (séc. XVII), isso não
significa que tenham sido extintos. Famílias lusitanas ou criollas formadas
por portugueses continuaram a comerciar, a participar das questões locais
e a manter vecindad com suas casas, terras e gado.

Adotando como fio condutor de sua pesquisa uma tradicional família
da cidade de Santa Fé (Argentina) do século XVIII, María Celeste Forconi
(UNR – Argentina) coloca em tela práticas costumeiras de ação políticas
numa sociedade de Antigo Regime. A análise da trajetória de Martínez
del Monje, na administração local, permite perceber o processo de
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configuração e reconfiguração dos grupos de poder no tecido de suas
relações, acúmulo de prestígio e retenção, no espaço do governo local e
em espaços jurisdicionais.

Também focados nas “teias da administração”, porém, no espaço da
América Portuguesa, Ricardo Schmachtenberg (Unisinos – Brasil) e Ana
Silvia Volpi Scott (Unisinos – Brasil) analisam o processo de constituição
de redes de poder e a formação de relações familiares entre oficiais da
Câmara Municipal da Vila de Rio Pardo, no período de 1811 a 1830.
Entre outras importantes contribuições, os historiadores demonstram a
complexa engenharia de construção social do poder e de posições de
mando. Também corroboram as teses de que as relações familiares tiveram
um papel igualmente importante como mecanismo e estratégia de
escolha, de integração na vida econômica, política e social entre os
protagonistas das fontes analisadas.

A partir da análise da Justiça de Paz e seus atores, Andrea Reguera
(UNCPBA/ Conicet – Argentina) e Leandro Di Gresia (UNS/Conicet –
Argentina) deslevam facetas significativas das dinâmicas relacionais
engendradas no processo de manutenção da ordem estatal, no espectro
da Província de Buenos Aires, na primeira metade do século XIX. Trata-
se, pois, de significava e importante contribuição para compreensão da
dinâmica que viabilizou a organização institucional do Estado, na
Argentina do século XIX.

Já Milagros Gallardo (Cesal/UNCPBA – Argentina), ao investir na
análise do mundo relacional do Frei Zenón Bustos y Ferreyra e em densa
pesquisa a partir de suas correspondências pessoais, coloca em evidência
não apenas os vínculos institucuionais e pessoais de Bustos y Ferreyra,
como, também, suas relações políticas na Província de Córdoba e fora
dela. Mais do que isso, Gallardo faz emergir de suas fontes o modo
como Bustos y Ferreyra acionou a multiplicidade de seus vínculos e
relações, quando de sua candidatura a bispo diocesano de Córdoba.

De modo geral, nos propusemos reunir contribuições que, em seu
conjunto, acreditamos viabilizem a articulação analítica das dimensões
significativas dos mecanismos de construção do poder, de configuração
e de reconfiguração dos grupos sociais em diferentes espaços sociais
(econômico, religioso, político, judicial, familiar, de trabalho,
burocrático, etc.); que levam em conta as “estruturas relacionais”
envolvidas nesses processos; e, em não menor medida, os “jogos de escalas”
em que tais dinâmicas se desenvolvem, se constroem e reconstroem. Foi
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dessa forma que pretendemos, através deste dossiê, colaborar com o
debate historiográfico acerca das dinâmicas relacionais do poder na
história latino-americana, nos séculos XVIII, XIX e XX e aguardamos a
discussão que dará continuidade às trocas acadêmicas. Em relação à
sessão dos artigos, este número da revista apresenta dois autores, que
tratam de uma diversidade de temas. Primeiramente, José Edimar de
Souza e Luciane Sgarbi Santos Grazziotin tratam da história do ensino
rural no período de 1940 a 1993, a partir da memória de dois professores
que atuaram em classes multisseriadas na rede pública municipal de
Novo Hamburgo/RS. oncluindo, Luis Fernando Tosta Barbato analisa a
importância da imprensa francesa na formação do pensamento liberal
brasileiro.

Fechando a revista, temos uma resenha, produzida por Alessandra
Chaves Zen sobre o livro Das artes da pena e do pincel: caligrafia em
manuscritos no século XVIII, de Márcia Almada.

Esperamos que, com este 25º número da Métis: História & Cultura,
possamos continuar contribuindo para o debate teórico e historiográfico
em torno de novos temas e novas abordagens sobre história e cultura.
Desejamos a todos uma boa leitura!
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